
 

  
 

 

 

 

Maquiavel 
 

Estamos no período conhecido como Renascimento, no qual se espera reencontrar o pensamento, as artes, 

a ética, as técnicas e a política existentes antes que o saber tivesse sido considerado privilégio da Igreja e os 

teólogos houvessem adquirido autoridade para decidir o que poderia e o que não poderia ser pensado, dito 

e feito. Filósofos, historiadores, dramaturgos, retóricos, tratado de medicina, biologia, arquitetura, 

matemática, enfim, tudo o que fora criado pela cultura antiga é lido, traduzido, comentado e aplicado. 

Nesse ambiente, entre 1513 e 1514, em Florença, é escrita a obra que inaugura o pensamento político 

moderno: O príncipe, de Maquiavel. 

Diferentemente dos teólogos, que partiam da Bíblia e do Direito Romano para formular teorias políticas, e, 

diferentemente dos contemporâneos renascentistas, que partiam das obras dos filósofos clássicos para 

construir suas teorias políticas, Maquiavel parte da experiência real de seu tempo. 

Foi diplomata e conselheiro dos governantes de Florença, via as lutas europeias de centralização 

monárquica (França, Inglaterra, Espanha, Portugal), viu a ascensão da burguesia comercial das grandes 

cidades e sobretudo viu a fragmentação da Itália, dividida em reinos, ducados, repúblicas e Igreja. A 

compreensão dessas experiências históricas e a interpretação do sentido delas o conduziram à ideia de que 

uma nova concepção da sociedade e da política tornara-se necessária, sobretudo para a Itália e para 

Florença. 

A finalidade política não é como diziam os pensadores gregos, romanos e cristãos, a justiça e o bem 

comum, mas, como sempre souberam os políticos, a tomada e manutenção do poder. O verdadeiro 

príncipe é aquele que sabe tomar e conservar o poder e que, para isso, jamais deve aliar-se aos grandes, 

pois estes são seus rivais e querem o poder para si, mas deve aliar-se ao povo, que espera do governante a 

imposição de limites ao desejo de opressão e mando dos grandes. A política não é a lógica racional da 

justiça e da ética, mas a lógica da força transformada em lógica do poder e da lei. 

Maquiavel recusa a figura do bom governo encarnada no príncipe virtuoso, portador das virtudes cristãs, 

das virtudes morais e das virtudes principescas. O príncipe precisa ter virtu, mas esta é propriamente 

política, referindo-se às qualidades do dirigente para tomar e manter o poder, mesmo que para isso deva 

usar a violência, a mentira, a astúcia e a força. A tradição afirmava que o governante devia ser amado e 

respeitado pelos governados. Maquiavel afirma que o príncipe não pode ser odiado. 
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Isso significa, em primeiro lugar, que deve ser respeitado e temido – o que só é possível se não for odiado. 

Significa, em segundo lugar, que não precisa ser amado, pois isto o faria um pai para a sociedade e, 

sabemos, um pai conhece apenas um tipo de poder, o despótico. A virtude política do príncipe aparecerá 

na qualidade das instituições que soube criar e manter e na capacidade que tiver para enfrentar as ocasiões 

adversas, isto é, a fortuna ou sorte. 

Maquiavel não aceita a divisão clássica dos três regimes políticos (monarquia, aristocracia, democracia) e 

suas formas corruptas ou ilegítimas (tirania, oligarquia, demagogia/anarquia), como não aceita que o 

regime legítimo seja o hereditário e o ilegítimo, o usurpado por conquista. Qualquer regime político – tenha 

a forma que tiver e tenha a origem que tiver – poderá ser legítimo ou ilegítimo. O critério de avaliação, ou o 

valor que mede a legitimidade e a ilegitimidade, é a liberdade. 

Todo regime político em que o poderio de opressão e comando dos grandes é maior do que o poder do 

príncipe e esmaga o povo é ilegítimo; caso contrário, é legítimo. Assim, legitimidade e ilegitimidade 

dependem do modo como as lutas sociais encontram respostas políticas capazes de garantir o único 

princípio que rege a política: o poder do príncipe deve ser superior ao dos grandes e estar a serviço do 

povo. O príncipe pode ser monarca hereditário ou por conquista; pode ser todo um povo que conquista, 

pela força, o poder. Qualquer desses regimes políticos será legítimo se for uma república e não despotismo 

ou tirania, isto é, só é legítimo o regime no qual o poder não está a serviço dos desejos e interesses de um 

particular ou de um grupo de particulares. 

Dissemos que a tradição grega tornara ética e política inseparáveis, que a tradição romana colocara essa 

identidade da ética e da política na pessoa virtuosa do governante e que a tradição cristã transformara a 

pessoa política num corpo místico sacralizado que encarnava a vontade de Deus e a comunidade humana. 

Hereditariedade, personalidade e virtude formavam o centro da política, orientada pela ideia de justiça e 

bem comum.  Esse conjunto de ideias e imagens é demolido por Maquiavel. Um dos aspectos da concepção 

maquiavelista que melhor revela essa demolição encontra-se na figura do príncipe virtuoso. 

Por ter inaugurado a teoria moderna da lógica do poder como independente da religião, da ética e da 

ordem natural, Maquiavel só poderia ter sido visto como “maquiavélico”. As palavras maquiavélico e 

maquiavelismo, criadas no século XVI e conservadas até hoje, exprimem o medo que se tem da política 

quando esta é simplesmente política, isto é, sem as máscaras da religião, da moral, da razão e da Natureza. 
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Reflexão sobre o texto: 

1) Caracterize o período no qual foi escrito o livro: “O Príncipe”, de Maquiavel. 
2) Relacione o pensamento de Maquiavel com os teólogos e os renascentistas. 
3) Como seria a finalidade política para Maquiavel? 
4) Conforme Maquiavel como seria a virtu que o príncipe deva ter? 
5) Por que o príncipe, segundo Maquiavel, não precisa ser amado? 
6) A virtude política do príncipe aparecerá em qual qualidade? 
7) Qual a divisão clássica que Maquiavel não aceita? 
8) Para Maquiavel qual a condição para que um regime político seja considerado legítimo? 
9) Qual conjunto de ideias e imagens relacionadas ao regime político é demolido por Maquiavel? 
10)  O que o maquiavelismo expressa em relação à política? 


